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O Sindicato dos Professo-
res dos Açores (SPRA) acon-
selha os professores que se 
encontrem em progressão ou 
em reposicionamento na car-
reira até final de novembro 
ou que a tenham integrado a 
um de setembro, a guardar os 
seus recibos de vencimento 
para que, caso não vejam a sua 
situação regularizada, possam 
agir juridicamente.

OSPRA, que se manifestou 
ontem em conferência de 
imprensa em Ponta Delgada 
na voz do dirigente António 

Lucas, considera urgente 
“que se efetivem estes atos 
administrativos, ainda no 
decurso deste ano civil”.

Para a estrutura sindical,  
esta medida é necessária 
para que “não se verifiquem 
constrangimentos com a en-
trada em vigor das medidas 
de austeridade preconizadas 
no OE de 2011”.

Outra das questões dis-
cutidas pelo Sindicato foi 
a alteração do Estatuto da 
Carreira Docente no arqui-
pélago.

A nova estrutura de 
carreira, consideram, está 
“altamente comprometida”, 
o que acarreta “graves pre-
juízos” para a progressão dos 
docentes.

António Lucas, presidente 
do Sindicato, manifestou 
novamente “profunda indig-
nação” pelo adiamento da 
reunião de negociação no 
âmbito da revisão desta es-
trutura da carreira docente. 

“O SPRA considera que o 
tempo útil para o processo 
negocial, cerca de um ano, 
ultrapassou todos os limi-
tes expectáveis para uma 
negociação desta natureza”, 
frisam.

O responsável pelo Sin-
dicato lembrou que “estava 
marcada para este mês uma 
reunião com a secretaria 
regional da Educação” que 
foi adiado, não havendo ainda 
nova data para o encontro.

Neste sentido, António 
Lucas reiterou “a urgência 

de retomar, este mês, as 
negociações”, para que o 
processo de negociação 
possa ser concluído até final 
deste ano. 

MOÇÕES
O presidente do SPRA

anunciou ainda que foram 
aprovados nos plenários 
realizados pelo sindicato 
duas moções, uma das quais, 
a moção “É urgente mudar as 
políticas! Os trabalhadores 
da Administração Pública 
não podem continuar a pagar 
os erros da governação!”  
para “criar pressão contra 
as medidas do Governo da 
República”.

O documento foi, por 
isso, enviado para o Go-
verno Regional dos Açores 
e para o Representante da 
República.

A outra moção, que de-
fende “uma carreira que 
dignifique a docência”, foi 
entregue ao presidente do 
governo açoriano e à secre-
tária regional da Educação.

VASSALAGEM
O SPRA considera que  

os recentes PEC’s reforçam 
as cargas fiscais sobre as 
famílias dos trabalhadores e 
sobre os setores mais desfa-
vorecidos.

“Ao contrário, os sucessi-
vos governos têm mantido o 
compromisso dos privilégios 
ao setor financeiro e usado o 
aparelho do estado, direta ou 
indiretamente, para garantir 
que a longa prole dos notá-
veis dos partidos do arco do 
poder continuem a usufruir 
das mordomias e privilégios 
em que se foram instalando 
nas últimas décadas”, consi-
deram.  di
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Docentes devem guardar
recibos de vencimento

SINDICATO em conferência de imprensa, ontem à tarde, em Ponta Delgada

SPRA aler ta docentes para a 
necessidade de guardarem os 
seus recibos de vencimento, caso 
necessitem de agir judicialmente. 
Reivindicações mantêm-se.

Sindicato apela à participação
na greve geral de 24 de novembro
O SPRA anunciou ontem 

a adesão à greve geral de 24 
de novembro, apelando a uma 
participação em massa dos 
docentes para que seja dado 
“um sinal claro de repúdio”.

“As medidas anunciadas 
pelo governo regional (para 
compensar as medidas de 
combate à crise impostas 
pelo Governo da República) 
são uma pequena almofada 
relativamente às perdas signi-
ficativas que os trabalhadores 
vão ter com uma efetiva que-

bra de rendimentos, que são 
para ficar”, afirmou António 
Lucas.

O dirigente sindical re-
cordou que a remuneração 
compensatória anunciada 
pelo executivo açoriano ape-
nas abrange os funcionários 
públicos com rendimento 
mensal entre 1500 e 2000 
euros, salientando que as 
medidas do Governo da 
República “trarão um claro 
empobrecimento da classe 
trabalhadora, que será tam-

bém afetada com reduções 
nos abonos de família e 
aumentos do IVA”.

“A greve geral, a que o 
SPRA se associa após a au-
dição de mais de um milhar 
de docentes em plenários 
realizados em todas as ilhas, 
será um sinal claro dos traba-
lhadores, em geral, e da classe 
docente, em particular, de 
repúdio pelas politicas desen-
volvidas e pelas assimetrias 
sociais agudizadas nos últimos 
anos”, afirmou.  di

PLANO E ORÇAMENTO 2011

Desenvolvimento sustentável
no centro dos investimentos
O Plano e Orçamento 

para o próximo ano prevê, ao 
nível da Ciência e Tecnologia, 
um enfoque nos projetos que 
contribuam para um desenvol-
vimento sustentável. 

O Governo Regional vai 
privilegiar e financiar as aéreas 
de investigação científica ligadas 
ao desenvolvimento sustentá-
vel nos Açores, com especial 
destaque para o reforço da 
investigação em contexto em-
presarial que potencialize os 
recursos naturais até ao fim 
último da exportação.

Esta foi uma das medidas 
apresentadas ontem, na Horta, 
pelo secretário regional da 
Ciência, Tecnologia e Equipa-
mentos, no final das audições 
com as comissões de Política 
Geral e Assuntos Sociais, no 
âmbito da apreciação das pro-
postas do Plano Regional Anual 
e Orçamento para 2011.

De acordo com José Con-
tente, esta aposta na investi-
gação científica pretende ser 
um estímulo aos investigadores 
para que concorram às bolsas 
com projetos de investigação 
ligados à rentabilidade e com-
petitividade das empresas, que 
procurem soluções científicas 
para os problemas da Região 

e, assim, garantam valor acres-
centado para a economia 
regional.

O secretário regional re-
feriu, a título de exemplo, o 
projeto, já em execução, pro-
movido pelo INOVA, que pre-
tende incrementar tecnologia 
ambientalmente sustentável à 
cultura do ananás. 

“Este é um desafio funda-
mental para o futuro desta 
Região, que é sermos pragmáti-
cos ao nível da racionalidade na 
utilização dos nossos recursos 
naturais, até a um limiar que 
corresponde à otimização da 
sua gestão”, sublinhou.

Ao nível das Obras Públicas, 
José Contente afirmou que o 
Governo Regional vai continu-
ar a privilegiar os investimentos 
na reabilitação da rede viária 
regional, com obras previstas 
para todas as ilhas.

Quanto à Protecção Civil, 
vai manter-se a aposta no ape-
trechamento das Associações 
Humanitárias de Bombeiros 
Voluntários. Outra das priori-
dades nesta área é a formação 
e qualificação dos tripulantes 
de ambulâncias.  di

(Os textos desta página  foram escritos 
ao abrigo do novo Acordo Ortográfico).  

ILUMINAÇÃO festiva na Praia custava duas vezes mais

DIZ PAULO CODORNIZ

Praia da Vitória reduz gastos
com iluminação natalícia
A autarquia da Praia da 

Vitória quer reduzir os gastos 
com a iluminação natalícia 
em 20%, diz o vereador da 
Cultura Paulo Codorniz.

Em declarações a DI, 
Paulo Codorniz disse que 
“quandochegámos à Câmara 
Municipal, há cinco anos atrás, 
a iluminação das festas cus-
tava o dobre e conseguimos 
reduzir estes custos em cerca 
de 50%”. 

Este ano, diz, as conver-
sações com as empresas de 
iluminação pretendem uma 
ainda maior diminuição dos 
custos.

“Temos de ter a noção 
que estamos a gerir dinheiros 
públicos e agora é preciso 
diminuir os gastos, mantendo 
sempre a qualidade”, frisa 
adiantando que isso implica 
uma grande capacidade de 

negociação.
Para o vereador, é uma 

questão de trabalhar com 
criatividade, “imaginação e 
pouco tostão”.

Assim, o programa deste 
ano para o Natal na Praia da 
Vitória inclui ainda o habitual 
cortejo onde se reutiliza e 
reaproveita os carros das 
Festas da Praia, “dinamizando 
investimentos anteriores”, 
disse o vereador do município 
praiense.

Na época natalícia haverá 
ainda animação de rua, anima-
ção infantil, e uma surpresa 
que será anunciada na pró-
xima semana em conferência 
de imprensa.

Os investimentos munici-
pais previstos para o Natal em 
Angra do Heroísmo também 
serão conhecidos na semana 
que vem.  di


